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A4

Cinco anos para atingir o topo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31/03/2011

Meio: Bola Online

URL: http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=255313

 

Por Edite Dias

 

Henrique Torrinha apresentou o projecto para devolver o andebol ao mais alto nível. Presidente da

Federação de Andebol de Portugal não confirmou ou desmentiu manutenção de Mats Olsson.

 

A sede do Comité Olímpico, em Lisboa, foi o local escolhido pelo presidente da Federação de Andebol

de Portugal (FAP) para apresentar o novo projecto para a modalidade. Sob o nome Nós 2013-2020 e

perante o olhar do antigo presidente, Luís Santos, o responsável máximo da FAP anunciou que chegou

o momento de começar a colher frutos, ou seja, a marcar presença ao mais alto nível em

Campeonatos do Mundo, Campeonatos da Europa e Jogos Olímpicos, esse sonho alimentado durante

quase duas décadas por Luís Santos.

 

Queremos estar nos Jogos Olímpicos de 2016, declarou Torrinha sem hesitações, olhando para a sala

onde estavam também o seleccionador nacional, Mats Olsson e o treinador dos sub-21, Rolando

Freitas, que até ao momento lidera uma trajectória de sucesso no que aos momentos altos diz

respeito, já que as suas equipas não têm falhado qualquer presença nos grandes palcos

internacionais, estando, inclusive, qualificadas directamente para o Mundial deste ano, na Grécia, fruto

da medalha de prata no Europeu do ano passado.

 

A estratégia apresentada é simples: formar da base ao topo, tendo por base a iniciação ao alto

rendimento e o envolvimento com a família, com a aposta em mais Clubes Centro de Formação, em

centros de treino e estudo. Mas não só. Este projecto é para o feminino também, para que não haja

parentes pobres, nem na cabeça das mulheres, alertou o presidente, que reforçou a ideia da aposta na

detecção de talentos femininos, à semelhança do que já aconteceu anteriormente no masculino.

 

Queremos rejuvenescer o movimento associativo e criar o desporto na escola, explicou, referindo

ainda a aposta num lado muitas vezes esquecido das modalidades. Ser árbitro é uma carreira, referiu.

 

Lançadas as bases do projecto, Henrique Torrinha fez também questão de explicar à plateia, onde

estiveram muitas caras com responsabilidade nos grandes clubes, que os objectivos estão traçados:
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Atingir níveis superiores de sucesso. Jogos Olímpicos de 2016 e 2020 para os seniores masculinos,

Jogos de 2020 para os femininos. Nos escalões jovens, Mundiais e Europeus também fazem parte do

calendário, para ambos. Filomena Santos, a seleccionadora das camadas jovens, já respondeu de

forma positiva, qualificando as sub-17 para o Europeu no último fim-de-semana. Contas feitas, o

caminho parece aberto, sobretudo, para os que vêm atrás.
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Ílhavo AC
arranca
com um
empate

�O Ílhavo AC (IAC), após ter ter-
minado a 1.a Fase – Zona Norte
em segundo lugar, atrás do FC
Infesta, iniciou, no passado sá-
bado, a sua participação na Fase
Final da competição, que define
as equipas que ascendem à 2.a

Divisão Nacional.
A “estreia” foi frente ao Clube

Vela de Tavira, formação que na
fase anterior dominou a Zona Sul.
Os tavirenses são uns fortes can-
didatos à subida, contando no seu
plantel com o veterano Vladimir
Bolotski, jogador que passou por

grandes clubes portugueses. O
IAC começou o jogo muito con-
centrado e não se intimidou pela
diferença de estatura dos adver-
sários, conseguindo um parcial
inicial de 5-1, aproveitando bem
os contra-ataques e mostrando-
se muito sólido na defesa. 

Os algarvios, liderados por Bo-
lotski, foram discutindo o jogo e
chegaram ao empate, a meio do
primeiro tempo. A partir desse
momento, o resultado foi sofren-
do sucessivas alterações, mas o
intervalo chegou com uma igual-
dade a 13 golos.

O IAC estava decidido a ganhar
o jogo e manteve-se forte e organi-
zado no segundo tempo, mas o
conjunto forasteiro não “baixou
os braços” e, de certa forma, bene-
ficiado por algumas decisões dos
juízes da partida, colocou-se em
vantagem, chegando a ter, a cinco
minutos do fim, quatro golos à
maior. A formação de João Oli-
veira alterou, então, o seu esque-
ma defensivo, e, com mais agres-
sividade, obrigou a equipa do Al-
garve a cometer várias falhas
técnicas, conseguindo recuperar
e igualar a partida (31-31), já no úl-
timo minuto.

Do lado ilhavense, Ricardo
Teixeira e João Esteves foram os
melhores marcadores, mas toda
a equipa esteve bem e mostrou
que pode discutir o título nacio-
nal da 3.a Divisão. O IAC, nesta
fase final, para além do conjunto
algarvio, vai defrontar as se-
guintes equipas: C.D. Marien-
ses, N.A. Samora Correia, A.D.C.
Benavente e F.C. Infesta.l

ANDEBOL/3.ª DIVISÃO – FASE FINAL

TREINADOR: João Oliveira.
Rui Silva, João Sousa (1), João Pereira (1),
Paulo Magano, João Esteves (10), André
Lopes (3), Bruno Morgado, Ricardo
Teixeira (7), Luís Cruz, Tiago Pereira, Nuno
Neto, Tiago Gonçalves (4), Tiago Silva e
Sérgio Costa (5) 

TREINADOR: Hélder Leal.
Ângelo Pereira (1), Aliu Djalo (4), David
Roberto, João Palhinha, Saul Assis,
Vladimir Bolotski (7), Gueorgui Kovatchki,
Abel Nunes (2), Dinis Livramento, Nuno
Vicente, Duarte Ribeiro (4), Carlos Abraul
(9), Luís Palmilha (4) e Flávio Fernandes.

LOCAL: Pavilhão da Gafanha da
Encarnação 
ÁRBITROS: José Bessa e Pedro Fontes 
OFICIAIS DE MESA: Carlos Lourenco 
AO INTERVALO: 13-13.

IAC 31

C. VELA DE TAVIRA 31
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Andebol

3.ª Divisão Nacional - Fase de manutenção

Começa este sábado mais
uma maratona de andebol
e as três equipas da região
vão ter de lutar para 
conseguir a manutenção
no escalão terciário

SILVINO CARDOSO

silvino.cardoso@diariodeviseu.pt

Depois de quase um mês de
interregno, regressa este sábado a
3.ª Divisão Nacional. Nen hu ma
das equipas filia das na As so -
ciação de Ande bol de Viseu,
con seguiu ficar na fase da subida. 

O Académico pagou caro a
fa ctura de ter colocado na ficha
de dois jogos, dois atletas mal
ins cri tos da Fede ração de An -
debol de Portugal, e acabou por
sair derrotado por 15-0, contra a
Académica e o SIR 1.º de Maio -
jogos que ganhou na 'quadra'.
Assim, os academistas acaba -
ram fora do apuramento para a
fa se da subida que, ainda assim,
es tiveram quase a conseguir.

Deste modo, as três equipas,
Académico de Viseu, ABC de
Nelas e Tondela AC, vão ter de
dis putar a fase da manutenção.
Tanto os viseenses como os ne -
lenses têm muitas possibilida -
des de conseguir esse objectivo.
Os tondelenses estão com a vi -

da um pouco mais complicada,
porque partem para a 'marato -
na' mais atrasados. 

No entanto, a equipa técnica,
bem co mo os jogadores e os di -
ri gen tes confiam que po dem
conse guir a permanência. 

A primeira jornada pode
mes  mo ser decisiva para o Ton -
dela AC. Joga em Coimbra e da -
da a fragilidade que esta equipa
tem vindo a demons trar, deixa a
esperança de que os tondelen ses
possam somar os três pontos e
arrancar para a manuten ção.

Por seu turno, o ABC de Ne -
las, teoricamente, é o conjunto

com a vida mais facilitada, já
que recebe um, francamente,
ace ssível Pombal, tudo levando
a crer na conquista dos três
pon tos. 

Já o Académico de Viseu vai
ter de provar, em Castelo Bran -
co, que as duas vitórias contra a
AD Albicastrense, na primeira
fase, não aconteceram por me -
ro acaso. 

Enfim, um campeonato em
que a luta vai crescer, tendo em
conta que é a última hipótese
para as equipas conseguirem fi -
car no andebol nacional, o ob -
je ctivo para a época.

ABC de Nelas recebe Pombal

Tondela AC e Académico
recomeçam fora de casa

Sérgio Regueira foi o melhor marcador da primeira fase da prova
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EQUIPAS DO DISTRITO
INICIAM LUTA PELA
MANUTENÇÃO
ANDEBOL P13
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Andebol

Xico conhece
calendário

Realizou-se ao final da tarde de segunda-feira o 
sorteio da fase final do Campeonato Nacional Andebol 
1. No Grupo B, onde se lutará pela permanência, o Xico 
Andebol defronta o Belenenses na primeira jornada.

A fase final começa no próximo sábado, com a equipa 
de Nuno Santos a medir forças com um dos clubes 
que falhou o acesso ao Grupo A. No outro encontro, o 
São Bernardo recebe o Sp. Horta. A Académica de São 
Mamede folga.

Na 2ª jornada o Xico desloca-se ao reduto da Ac. São 
Mamede e na 3ª folga. Seguem-se as partidas com São 
Bernardo e Sp. Horta, antes da fase final entrar na 2ª 
volta.
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>”O Minhoto” consagrou a carreira do ciclista vimaranense Joaquim Sampaio.

> costa guimarães

“Papá, quero que percas porque
assim vimos cá outra vez no
próximo ano” — disse a filha
mais velha de Cosme Machado,
o árbitro do ano na Gala dos
Troféus ‘O Minhoto’. Foi um
dos momentos altos que se vi-
veram na noite de segunda-feira
no Centro Cultural de Paredes

de Coura, repleto de atletas, diri-
gentes, treinadores que se reuni-
ram na grande festa do desporto
do Minho.

No Minho existem 35 asso-
ciações de clubes, 725 clubes
federados e mais de 34 mil atle-
tas, tendo Paredes de Coura ho-
menageado oito campeões mun-
diais e europeus.

A festa começou com uma
homenagem a todos os clubes
existentes no concelho de Pare-
des de Coura que movimentam
cerca de 1200 jovens em dois
festivais, um de Verão e outro de
Inverno que se realizam há 22
anos.

O Sporting Courense e o atleta
Luís Dias receberam o reco-

nhecimento municipal, das mãos
do presidente António Pereira
Júnior. 

O autarca sentiu-se receoso de
não estar à altura das galas ante-
riores e sublinhou o esforço do
município em dotar os jovens de
estruturas de apoio à prática des-
portiva.

O desabafo da filha de Cosme

Machado diz tudo sobre a in-
tensidade e o brilho desta festa
que contou com as presenças
do presidente da Confederação
do Desporto de Portugal, Car-
los Paula Cardoso, que se
mostrou positivamente impres-
sionado com esta festa que
destaca os melhores entre os
vencedores.

Desta vez, o papá ganhou!
A XIV Gala dos Troféus ‘O Minhoto’ começou com uma homenagem a todos os clubes existentes no concelho de
Paredes de Coura que movimentam cerca de 1200 jovens em dois festivais.

FLÁVIO FREITAS

Os “Minhotos” — em 28 categorias diferentes, individuais e colectivas —  na foto de família recebem a ovação final no Centro Cultural de Paredes de Coura

DESPORTO PAREDES DE COURAXIV GALA DOS TROFÉUS ‘O MINHOTO’

FLÁVIO FREITAS

Clube de Natação e Cultura de Coura oferece momento de patinagem artística
FLÁVIO FREITAS

À direita, Cosme Machado, com a filha: famalicense foi eleito o árbitro do ano 2010 Página 12
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> Federação Portuguesa de Andebol destaca autarcas como “motores do desenvolvimento do desporto”.

> costa guimarães

Os receios de António Pereira
Júnior foram dissipados por José
Ferreira, de “A nossa terra”, e
Rui Lages, mentor destes galar-
dões, que agradeceram a quali-
dade superior da recepção pro-
porcionada por Paredes de Cou-
ra.
A gala contou com a presença

de muitos autarcas que são um
dos pilares destes troféus, embo-
ra fossem notadas algumas au-
sências, tendo merecido pala-
vras de carinho e gratidão por
parte de Henrique Torrinha, pre-
sidente da Federação Portuguesa
de Andebol. 
O vencedor na categoria de

dirigente destacou que as câ-
maras municipais e os seus
autarcas são os “grandes mo-
tores do desenvolvimento do
desporto português”.
A excelência dos talentos

nomeados e vencedores acabou
por ser uma surpresa para o

próprio presidente da câmara de
Paredes de Coura que dissipou
todas as dúvidas iniciais quando
os seus vereadores o estimula-
ram a receber a gala dos troféus
‘O Minhoto’.

Somos bons a dizer mal 
e maus a dizer bem
“Os meus vereadores falavam-

me mas nunca pensei que esta
gala tivesse tanta grandeza e
grandiosidade pelos atletas cam-
peões, pelos dirigentes, pelos
treinadores e meios de comuni-
cação que envolve. Estou muito
satisfeito por ter sido o anfi-
trião desta fantástica festa do
desporto do Minho” — comen-
tou António Pereira Júnior.
No mesmo timbre afinou o

presidente da Confederação Por-
tuguesa de Desporto, Carlos
Cardoso, segundo o qual “somos
bons a dizer mal e somos maus a
dizer bem e estas galas são
nessárias, com este envolvimen-
to dos autarcas e da comuni-

cação social. Parabéns ao Minho
por esta festa de gratidão para
com tanta gente anónima que dá
corpo a esta multidão de atletas

e de campeões”.
Depois da entrega das 28 esta-

tuetas, desenhadas pelo mestre
José Veiga, e da uma miniatura

de um marco miliário de Ru-
biães, a cada vencedor, Rui La-
ges não escondeu a amargura
por, mais uma vez, as televisões
não terem uma câmara para tra-
zer até Paredes de Coura.
A grande ausente foi “a minho-

ta do ano”, Jéssica Augusta, em
Londres, onde prepara a Mara-
tona. O Clube do ano é o Xico
Andebol e o galardão coincidiu
com o aniversário da sua presi-
dente, Ana Paula, que viu o fi-
lho Rui Silva ser premiado com
o troféu Revelação.
O coordenador do júri — com

mais de cem meios de comuni-
cação social nacionais e regio-
nais — citou Jean Sibelius para
explicar o lema dos troféus:
“nunca vi uma estátua erguida a
um crítico”. Costa Guimarães
acrescentou: “‘O Minhoto’ não é
uma estátua, porque essas, em
Portugal, erguem-se depois da
morte. Este é um troféu para os
vivos saborearem e é sustentado
pelas autarquias”.

Anfitrião é surpreendido
O presidente da Câmara de Paredes de Coura, António Pereira Júnior, não escondeu a sua “emoção e surpresa 
perante a grandeza e a grandiosidade desta gala e da riqueza do desporto no Minho” receando não estar à altura.

DESPORTO PAREDES DE COURAXIV GALA DOS TROFÉUS ‘O MINHOTO’

FLÁVIO FREITAS

Ana Paula Silva (Xico Andebol) recebe Grande Prémio Colectivo do Júri
FLÁVIO FREITAS

Valenciana Inês Fernandes triunfou no Desporto Adaptado
FLÁVIO FREITAS

Michel Fernandes (Artes marciais)

FLÁVIO FREITAS

António Pereira Júnior homenageia courense Luís Sá
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‘O MINHOTO’>>22 E 23

Paredes de Coura 
teve noite de gala
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“Empate soube a derrota”
Kitó Ferreira, treinador do Burinhosa, não ficou satifeito com o empate conseguido
em casa contra a União de Leiria (3-3) mas continua a acreditar no sonho da subida

José Roque

�   O jogo realizado no último
fim-de-semana entre a Buri-
nhosa e a União de Leiria pro-
metia emoções quentes e um
bom espectáculo de futsal e as
expectativas não foram goradas.
Contudo, o empate (3-3) atrasou
ambos os clubes na luta pelo
segundo lugar que dá acesso à
subida de divisão.

Kitó Ferreira, treinador do
Burinhosa, reconheceu que
ficou com um amargo de boca.
"Foi um empate que acabou por
saber a derrota já que a União
de Leiria marcou o golo a 40
segundos do fim", sublinhou.
No entanto, o técnico destacou
a "intensidade" e a "emotivida-
de" que a partida proporcionou
aos espectadores que enche-
ram por completo o Pavilhão
da Burinhosa.

A vencer por 1-0 ao intervalo,
a Burinhosa era a melhor equi-
pa em campo tendo chegado a
estar a vencer por 2-0 mas per-
mitiu a reacção da União de Lei-
ria que chegou à igualdade. A
Burinhosa voltou a carregar no
acelerador e marcou mais um
golo que daria os três pontos à

equipa do concelho de Alcobaça
mas os leirienses já perto do
final garantiram um ponto.

Na perspectiva de Kitó Ferrei-
ra, a Burinhosa deixou fugir
dois pontos e apontou as razões:
"A União de Leiria fez-se valer
da sua maior experiência e nós,
que contamos com vários joga-

dores de 19 e 20 anos, fomos
penalizados por isso mesmo",
sublinhou.

Apesar do atraso de seis pon-
tos para o segundo classificado,
o Venda Nova, o técnico ainda
acredita na subida de divisão.
"Faltam sete jornadas e estão 21
pontos em disputa. Além do

mais, vamos ainda receber a
equipa do Venda Nova pelo que
agora temos que encarar todos
os jogos como se fossem finais e
encará-los jogo a jogo", admitiu. 

Kitó Ferreira baseia-se nos
números para demonstrar a con-
fiança que tem na sua equipa.
"Nos últimos nove jogos temos
apenas uma derrota e dois empa-
tes. Começámos mal o campeo-
nato porque este é um ano muito
difícil para o clube já que tivemos
de fazer a transição do campeo-
nato distrital para os nacionais
mas conseguimo-nos equilibrar
apesar de em certos momentos-
chave, haver ainda alguma inex-
periência", confessou.

No entanto, Kitó Ferreira diz
que a meta que estabeleceu no
início da época junto do plantel
já não vai ser possível concreti-
zar. "Queria ser campeão nacio-
nal. É uma falha da minha parte
não o termos conseguido mas a
grande realidade é que o objecti-
vo traçado pela direcção, que e a
subida, ainda está ao nosso
alcance", frisou.

Ascensão meteórica
A equipa da Burinhosa é uma
das que mais tem crescido no

futsal do distrito, com consecuti-
vas subidas de divisão. Uma
ascensão meteórica que não
surpreende Kitó Ferreira. "Aqui
existe uma grande paixão da
gente da terra pelo seu clube de
futsal. Temos pavilhão, autocar-
ro e sede próprias, temos uma
direcção muito organizada que
coloca tudo à disposição do clu-
be e uma população que vive
intensamente o emblema", adi-
antou o técnico em relação à
receita do sucesso.

Futsal de Leiria 
no caminho certo
Na 3.a divisão nacional, para
além da Burinhosa e União de
Leiria, outras duas equipas do
distrito (Caldas e Ext. Benedita)
estão a realizar um bom campe-
onato. Juntando ao Amarense
na 2.a divisão e ao Instituto D.
João V na Futsagres, Leiria tem
vindo a crescer muito na moda-
lidade. "Sabia que mais tarde ou
mais cedo os clubes iriam apare-
cer nestes escalões porque tem-
-se feito um bom trabalho e
existem bons valores. No entan-
to, só isso não chega e as pessoas
têm que querer mais", subli-
nhou Kitó Ferreira.  l

A
R
Q
U
IV
O

ANDEBOL - CAMPEONATO NACIONAL DA 2ª DIVISÃO 

KITÓ FERREIRA já levou a Burinhosa à conquista da Supertaça distrital
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Cid Ramos

� O Colégio João de Barros con-
tinua na vice-liderança do cam-
peonato da 1.a divisão nacional a
par do Madeira SAD, ao derro-
tar o Alavarium por 32-20. 

Foi uma vitória tranquila da
formação de Meirinhas, sobre-
tudo na segunda parte dado
que, no primeiro tempo, o con-
junto de Pombal sentiu algu-
mas dificuldades para ultra-
passar uma equipa da casa
bastante organizada.

O Alavarium no primeiro
tempo conseguiu equilibrar o
jogo, contudo saiu para o inter-
valo a perder, por quatro golos

de diferença. Apenas nos cinco
minutos finais do primeiro
tempo é que o Colégio João de
Barros conseguiu uma vanta-
gem mais alargada já que o
Alavarium esteve muito bem
defensivamente no primeiro
tempo.

O Colégio João de Barros
entrou muito bem no segundo
tempo e rapidamente construiu
uma vantagem tranquila no
encontro, apesar da boa réplica
do Alavarium, que lutou até ao
final do encontro pelo melhor
resultado possível.

No Alavarium, Cláudia Cor-
reia foi a melhor marcadora e
foi a jogadora mais activa,

secundada por Ana Almeida e
Filipa Fontes. 

No Colégio João de Barros,
Maria Pereira esteve em bom
plano, tal como Inês Catarino e
Natalina Melo, que regressou
às boas exibições. Realce ainda
para Karine Lopes, uma agra-
dável surpresa no encontro. A
jogadora do Colégio João de
Barros teve um papel impor-
tante no segundo tempo.

A Juve Lis, outra equipa do
distrito que disputa a fase final,
não jogou no último fim-de-
-semana, fazendo-o só no
próximo sábado com o Colégio
João de Barros e, no domingo,
contra o Juv. Mar. l

Colégio João de Barros soma e segue
ANDEBOL - 1.A DIVISÃO NACIONAL - FASE FINAL

ALAVARIUM 20

TREINADOR: Ulisses Pereira.
Diana Roque e Andreia Madail; Elin
Almeida (2), Soraia Domingues (2),Ivete
Marques, Catarina Martins, Diana Branco,
Ana Almeida (4), Célia Couto, Cláudia
Correia (7), Andreia Rodrigues, Inês
Branco, Filipa Fontes (4) e Ana Gomes (1). 

COLÉGIO J.B. 32

TREINADOR: Paulo Félix.
Bárbara Teixeira e Andreia Francisco;
Nathalie Lopes, Marlene Barata,Maria
Pereira (9), Andreia Neves, Karine Lopes
(4), Joana Biel (1), Inês Catarino (6),
Eduarda Pinheiro (2), Bárbara Homem, Ana
Marques (2), Natalina Melo (5) e Helena
Côrro (3)

AO INTERVALO: 8-12. 
ÁRBITROS: F. Ribeiro e A. Carvalho D

.R
.

COLÉGIO está em segundo lugar na fase final da 1.a divisão nacional
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XIV edição do evento realizou-se em Paredes de Coura 

“O Minhoto” lembrou a região 
e distinguiu campeões

José Costa  � Lima 

Numa festa que já vai na 
XIV edição, Paredes de Cou-
ra e o seu Centro Cultural fo-
ram os anfitriões de uma noi-
te glamorosa, que serviu, so-
bretudo, para distinguir atle-
tas, dirigentes, instituições e 
eventos desportivos. 

Na noite da passada segun-
da-feira realizou-se mais uma 
gala “O Minhoto” – troféus des-
portivos 2010, organizado pela 
empresa “Direnor”, e que atri-
buiu perto de 30 prémios, to-
dos a personalidades ou co-
lectividades minhotas. 

Durante as quatro horas de 
homenagem ao desporto, o 
Minho esteve no centro das 
atenções, uma região sempre 
lembrada com orgulho pela 
maioria das personalidades 
que subiram ao palco e não 
esqueceram as suas raízes. 

Um dos premiados na XIV de 

Henrique Torrinha e Xico Andebol contemplados 

Andebol com dupla vitória

Voz aos vencedores

«Mais apoio da autarquia» 
«É um prémio merecido para o Merelinense. Em Merelim há 

um incentivo diário de trabalhar no futebol juvenil. Peço é que 

nos ajudem mais, que este emblema seja mais apoiado pela 

autarquia de Braga, que tem responsabilidades acrescidas. Não 

está fácil para as autarquias, mas devem ajudar mais». 

(Carlos Matos, presidente do Merelinense – clube desporto 

jovem)

«Não estava à espera»
«Não estava à espera, sou muito novo... É uma motivação para 

mim, para chegar mais longe e continuar a trabalhar».  

(Michel Fernandes – artes marciais)

«Braga deve olhar 
para o basquetebol» 

«É uma sensação bastante boa. É um prémio que me ajuda 

a perceber que o basquetebol é importante na minha vida. 

Espero é que em Braga se apoie mais o basquetebol, uma vez 

que está esquecido. Deixo um apelo ao Sporting de Braga: seria 

importante abrir uma secção de basquetebol». 

(José Miguel Almeida – basquetebol) 

«Prémio para o Minho» 
«Tenho de dedicar este prémio aos meus colegas e ao meu clu-

be, o Vitória de Guimarães. Mas também a toda esta região». 

(Nelson Brízida – voleibol)

«Divulgar a nossa terra» 
«Estou bastante satisfeito e é um enorme orgulho receber um 

prémio destes, se calhar o maior que recebi até hoje. Só tenho 

é de trabalhar mais e melhor e divulgar a nossa terra no país e 

no mundo».  (João Ruivo  – desporto motorizado)

«Chegar mais alto» 
«É uma enorme alegria receber este prémio, mas também 

foi uma surpresa. Agora, vou lutar com tudo para chegar o 

mais alto possível». 

(Inês Fernandes – desporto adaptado – atletismo) 

«À sétima foi de vez» 
«Dedico o prémio aos meus colegas, ao Óquei de Barcelos 

e aos meus amigos. É verdade, à sétima vez foi de vez e con-

segui ganhar. É uma sensação boa, mas tenho de continuar a 

trabalhar». (Ginho – hóquei em patins)

«Tentar ajudar Portugal» 
«É a quinta vez que estou nomeado. Agora ganhei e só tenho 

de dedicá-lo a quem está ao meu lado na minha carreira. Vou 

tentar ajudar o Sporting na Taça dos Campeões Europeus, ajudar 

Portugal na Superliga e chegar em forma às Universíadas, em 

Agosto».  (Hélio Gomes  – atletismo)

«Que os árbitros 
passem ao lado» 

«Este prémio é sinónimo de uma carreira de 18 anos com 

muita dedicação, sempre a acreditar que serei melhor no futuro. 

Dedico-o à minha família, que às vezes passa por coisas difíceis, 

e à minha equipa. Espero é que até final da época, os árbitros 

passem ao lado e não sejam protagonistas». 

Cosme Machado (árbitro)

“O Minhoto” foi Bruno Gama, 
atleta do Rio Ave, que ven-
ceu na categoria de futebol 
profissional. 

«Este título premeia o que 
tenho vindo a fazer nos  úl-
timos anos. Felizmente, esta 
temporada está a correr bem 
para mim e para o Rio Ave.  É 
um prémio pelo meu trabalho. 
Claro que tenho o objectivo e 
ambição de chegar a um clube 
de outra dimensão e vou tra-
balhar para que isso seja uma 
realidade; se acontecer no fi-
nal desta época, ainda me-
lhor», disse o futebolista, na-
tural da freguesia de Lanhas, 
concelho de Vila Verde.

Humberto
e José Faria saíram 
com prémios  

Nomeado pela quarta vez 
na categoria de andebol, foi 
em 2010 que Humberto Go-
mes agarrou o prémio, supe-

rando Eduardo Salgado e Fá-
bio Magalhães.  

«É uma injecção muito gran-
de de moral. Dedico este pré-
mio ao meu treinador, cole-
gas e aos meus pais. Vamos 
fazer tudo por tudo para ser-
mos campeões e trazer o títu-
lo para o Minho. Ninguém es-
tava à espera que o ABC che-
gasse onde está neste mo-
mento; agora são 10 finais 
no play-off e tentar ser cam-
peões. Surpresa o campeona-
to que fizemos? Surpresa me-
nos para nós...», referiu o guar-
da-redes do ABC. 

Já o esposendense José Fa-
ria venceu na categoria de trei-
nador, ele que está há mais de 
duas décadas ao serviço do 
Gemeses (canoagem). 

«Ser vencedor, olhando para 
os meus adversários, é fantás-
tico. Muito sinceramente, não 
estava à espera, uma vez que 
represento uma modalidade 

pequena. Assim dá mais pra-
zer. Dedico este prémio a todas 
as pessoas que me têm ajuda-
do. Estou num clube de uma 
pequena aldeia, mas são já 24 
anos de carreira», lembrou o 
técnico de Esposende.

Jéssica Augusto 
vence “grande 
prémio” 

Jéssica Augusto foi uma das 
grandes vencedores de “O Mi-
nhoto” 2010. E grande porque 
a atleta de 29 anos arrecadou 
dois prémios na noite de se-
gunda-feira passada. Apesar 
de não ter podido estar pre-
sente em Paredes de Coura, o 
representante de Jéssica agra-
deceu os títulos “troféu espe-
cial”, pela vitória no Campeo-
nato da Europa de Corta-Ma-
to, e o grande prémio do júri 
– individual, num dos galar-
dões mais cobiçados pelos 
desportistas minhotos.

A noite de consagração caminhava para o seu final, mas 

ainda estavam reservados dois galardões que prenderam o 

público às cadeiras. E quando foram anunciados os vencedores 

de duas categorias, o andebol saiu claramente triunfador. 

Henrique Torrinha (dirigente desportivo) e Xico Andebol 

(grande prémio do júri – colectivo) levaram para casa o 

pelicano de “O Minhoto”. 

«É lógico que um minhoto ser reconhecido pelas suas 

gentes é gratificante. No fundo, é o reconhecimento de 

muitos anos de trabalho, de muita gente que está associada 

a este prémio. Dedico este prémio ao andebol, que tem de 

continuar a crescer. O futuro é amanhã, e para amanhã que 

temos de olhar», testemunhou Henrique Torrinha, presidente 

da Federação de Andebol de Portugal. 

«É o culminar de muito trabalho na formação e termos 

chegado onde chegámos na Taça de Portugal [venceu o 

troféu] e nas competições europeias», recordou Paula Ferrão, 

presidente do Xico Andebol. 

Por seu turno, Joaquim Sampaio recebeu o prémio consa-

gração, batendo “ao sprint” Quim Berto e Álvaro Martins. 

«Foi o reconhecimento de uma longa carreira, de mais de 

20 anos. É claro que estou feliz, mas não esqueço quem me 

apoiou para chegar até aqui, sempre me ajudaram», ressalvou 

o antigo ciclista.  

O Sporting de Braga, recorde-se, foi agraciado com o troféu 

mérito desportivo, condecoração «especial», como ressalvou 

a organização, pelo percurso da equipa sénior da temporada 

passada e também esta época. 

A “foto de família” dos vencedores

PAULO ALVES
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Grupo de dança de Paredes de Coura animou a festa

Troféus desportivos “O Minhoto”

Henrique Torrinha, dirigente do ano Inês Fernandes arrecadou o prémio de desporto adaptado Joaquim Sampaio levantou prémio consagração

José Faria foi o treinador minhoto de 2010 José Miguel Almeida, vencedor no basquetebol Luís Vaz ganhou na natação

Michel Fernandes venceu em artes marciais O melhor árbitro foi Cosme Machado

PAULO ALVES
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Derrota comprometedora

{XICO PERDE COM O ÚLTIMO E COMPLICA PERMANÊNCIA}
o campeonato nacional de andebol entra agora numa fase decisiva, em que o xico andebol vai lutar pela manutenção com
o são mamede e o são bernardo. as três equipas estão separadas por apenas um ponto e apenas uma delas irá descer.

último jogo
da primeira
fase do, o
Xico
Andebol
poderia ter
dado um
passo 
decisivo 

em direcção à manutenção,
caso tivesse vencido o
São Bernardo, último
classificado. Ao
invés, sofreu a
18ª derrota até
ao momento e
ficou com 
apenas mais
um ponto que
os aveirenses.

Desde
início, o Xico 
sentiu grandes 
dificuldades em suster
as investidas do São Bernardo,
que muito cedo conseguiram
um parcial de três golos sem
resposta. Essa foi a diferença

que equipa da casa manteve
até ao quarto de hora. 
Sem resistência física para 
acompanhar o ritmo da 
partida, o Xico permitiu que 
o adversário dilata-se a 
vantagem até ao intervalo. 

No reatar da partida,
a atitude das duas equipas foi
bem diferente. O Xico entrou

apostado em correr atrás
do resultado, ao 

passo que o São
Bernardo 
limitou-se 
a gerir a 
vantagem 
que haviam 
conquistado no
primeiro tempo.

E por pouco não
foi surpreendido.

Aos 40 minutos, o
Xico perdia apenas 

por dois golos, fruto de uma
recuperação assinalável. A
reviravolta só não foi total
porque o São Bernardo 

despertou a tempo.
À entrada dos quinze

minutos finais, a turma de
Aveiro tinha já restabelecido a
vantagem de cinco golos, não
voltando a vacilar. O resultado
final de 35-31 é, por isso, justo

e deixa as duas equipas a 
apenas um ponto de distância.
Na segunda fase, as duas irão
integrar o Grupo B, da luta
pela manutenção, com Sp.
Horta, Belenenses e São
Mamede. À partida, açoreanos

e lisboetas têm já a
manutenção garantida, pois
partem com 23 pontos. Por
isso, a luta será entre São
Mamede (16 pontos), Xico
Andebol (15) e São Bernardo
(14). \

N
!

Ao longo de
toda a primeira

fase do campeonato, 
o Xico Andebol somou
apenas quatro vitórias 

e dezoito derrotas. 
A luta pela 

permanência não
será fácil
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